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INTRODUÇÃO:	A	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	é	um	método	científico	de	trabalho	que	traz
como	finalidade	prestar	assistência	de	qualidade	aos	pacientes,	através	do	planejamento	individualizado	das	ações	de
Enfermagem	elaboradas	pelo	profissional	enfermeiro.	Dentre	as	atribuições	da	SAE,	o	Processo	de	Enfermagem	(PE)
se	 dá	 como	 uma	 metodologia	 utilizada	 pelos	 profissionais	 para	 prestar	 os	 cuidados	 aos	 pacientes	 de	 forma
sistematizada	 e	 organizada	 através	 de	 5	 etapas	 principais,	 as	 quais	 são:	 Coleta	 de	 dados,	 diagnósticos	 de
enfermagem,	planejamento	de	enfermagem,	implementação	e	avaliação.	OBJETIVO:	Relatar	os	primeiros	contatos	de
um	 discente	 de	 enfermagem	 com	 a	 aplicação	 do	 Processo	 de	 Enfermagem.	 MÉTODOS:	 Trata-se	 de	 um	 estudo
qualitativo	do	tipo	relato	de	experiência	sobre	a	vivência	acadêmica	na	aplicação	do	Processo	de	Enfermagem	em	um
hospital	municipal,	no	município	de	Santa	Cruz-RN.	A	experiência	ocorreu	durante	o	estágio	curricular	da	graduação	de
enfermagem	no	mês	 de	maio	 de	 2024.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 A	 aplicação	 do	 PE	 na	 clínica	médica	 do	 hospital
ocorreu	 durante	 todo	 o	 processo	 de	 cuidado	 realizado	 com	o	 paciente,	 desde	 a	 leitura	 do	 prontuário,	 anamnese	 e
exame	físico	até	a	troca	de	curativo,	de	modo	a	possibilitar	um	cuidado	de	forma	personalizada	para	cada	paciente,
envolvendo	os	aspectos	sociais,	físicos	e	mentais.	A	vista	disso,	esse	estágio	permitiu	entender	e	observar	a	relevância
que	o	PE	possui	na	melhoria	da	assistência	prestada	pelo	profissional	enfermeiro	e	da	comunicação	 interprofissional.
No	 entanto,	 foi	 possível	 observar	 através	 das	 leituras	 dos	 prontuários,	 que	 nem	 sempre	 as	 5	 etapas	 do	 PE	 são
colocadas	em	prática	no	 cuidado	ofertado	pelo	 referido	hospital,	 dificultando	assim	a	 assistência	prestada	aos	 seus
clientes.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Em	resumo,	a	vivência	no	estágio	da	clínica	médica,	possibilitou	o	desenvolvimento
de	habilidades	na	aplicação	do	PE,	além	da	melhoria	na	assistência	prestada	aos	pacientes,	através	da	utilização	das
suas	 cinco	 etapas,	 melhorando	 assim	 o	 processo	 de	 trabalho	 do	 enfermeiro	 e	 a	 relação	 interprofissional	 para	 a
continuidade	do	cuidado.	Contudo,	foi	possível	observar	que	mesmo	com	algumas	resoluções	afirmando	que	o	PE	deve
ser	realizado	pelo	enfermeiro,	ainda	assim	há	profissionais	que	não	utilizam	no	serviço	de	saúde.


